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APRESENTAÇÃO 
 

Este ebook reúne uma coletânea de artigos científicos cuidadosamente selecionados, 

com foco na promoção da saúde em pediatria e neonatologia. O conteúdo abrange temas atuais 

e essenciais para a prática de profissionais da saúde, pesquisadores e estudantes, abordando 

desde os cuidados preventivos no período neonatal até estratégias de promoção da saúde 

infantil. 

Cada artigo traz uma perspectiva única, baseada em evidências e práticas inovadoras, 

com o objetivo de contribuir para o aprimoramento das políticas de saúde e a melhoria da 

qualidade de vida das crianças. Entre os temas discutidos, destacam-se a prevenção de doenças, 

a importância da nutrição, imunização, o desenvolvimento infantil, e as práticas humanizadas 

de cuidado. 

Este material é uma fonte valiosa de consulta e orientação para todos os que desejam 

aprofundar seus conhecimentos na área e promover ações efetivas de saúde, garantindo um 

desenvolvimento saudável e sustentável desde os primeiros anos de vida. 

 
Boa Leitura!!! 
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CAPÍTULO 16 
A IMPORTÂNCIA DA CONSULTA DE ENFERMAGEM NA 

PRIMEIRA SEMANA DE VIDA DO RECÉM-NASCIDO 
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RESUMO 
A primeira semana de vida do recém-nascido (RN) constitui um período de elevada 
vulnerabilidade, marcado por intensas adaptações fisiológicas e risco aumentado de 
complicações que podem comprometer sua sobrevivência e desenvolvimento. No Brasil, cerca 
de 70% das mortes infantis ocorrem no período neonatal, muitas delas evitáveis com atenção 
básica de qualidade. Nesse contexto, a Primeira Semana de Saúde Integral (PSSI), preconizada 
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pelo Ministério da Saúde, propõe a realização de consultas médicas ou de enfermagem até o 
sétimo dia de vida. Este relato de experiência, desenvolvido em uma Unidade de Saúde da 
Família em Bragança-PA, teve como objetivo analisar, à luz do Arco de Maguerez, a 
importância da consulta de enfermagem na primeira semana de vida. A metodologia 
contemplou as cinco etapas do arco: observação da realidade, postos-chave, teorização, 
hipóteses de solução e aplicação à realidade. Identificaram-se fragilidades como baixa adesão 
às consultas, falhas no registro em prontuário e pouco uso das visitas domiciliares. A 
intervenção resultou na ampliação da cobertura das consultas de aproximadamente 50% para 
90% em três meses, além da detecção precoce de icterícia, perda ponderal excessiva e 
dificuldades de amamentação. Destacaram-se ainda os impactos positivos do aconselhamento 
em aleitamento materno, da integração com a sala de vacinas e da reorganização do processo 
de trabalho da equipe. Conclui-se que a consulta de enfermagem na primeira semana constitui 
uma prática estratégica, custo-efetiva e capaz de reduzir vulnerabilidades, fortalecer vínculos 
familiares e promover a saúde infantil, sendo fundamental sua institucionalização na Atenção 
Primária à Saúde. 
 
PALAVRAS-CHAVE:  Recém- Nascido; Enfermagem Ambulatorial; Primária à Saúde 
 
ABSTRACT 
 
The first week of a newborn's (NB) life is a period of high vulnerability, marked by intense 
physiological adaptations and an increased risk of complications that can compromise their 
survival and development. In Brazil, approximately 70% of infant deaths occur in the neonatal 
period, many of which are preventable with quality primary care. In this context, the First Week 
of Comprehensive Health (PSSI), recommended by the Ministry of Health, proposes medical 
or nursing consultations by the seventh day of life. This experience report, developed in a 
Family Health Unit in Bragança, Pará, aimed to analyze, in light of the Maguerez Arc, the 
importance of nursing consultations in the first week of life. The methodology encompassed 
the arc's five stages: observation of reality, key positions, theorizing, solution hypotheses, and 
application to reality. Weaknesses were identified, such as low adherence to consultations, 
inaccuracies in medical records, and limited use of home visits. The intervention resulted in an 
increase in consultation coverage from approximately 50% to 90% within three months, in 
addition to the early detection of jaundice, excessive weight loss, and breastfeeding difficulties. 
The positive impacts of breastfeeding counseling, integration with the vaccination room, and 
the reorganization of the team's work process were also highlighted. The conclusion is that 
nursing consultations in the first week constitute a strategic, cost-effective practice capable of 
reducing vulnerabilities, strengthening family bonds, and promoting child health, making their 
institutionalization in Primary Health Care essential. 
 
KEYWORDS: Newborn; Outpatient Nursing; Primary Health Care 
 
 
 

1. INTRODUÇÃO  
A primeira semana de vida do recém-nascido (RN) constitui um dos períodos mais 

vulneráveis da trajetória humana, caracterizado por intensas adaptações fisiológicas e pelo risco 

elevado de complicações que podem comprometer a sobrevivência e o desenvolvimento futuro 

da criança. Estima-se que, no Brasil, cerca de 70% das mortes infantis ocorrem no período 
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neonatal, e grande parte delas poderia ser evitada com atenção básica de qualidade (Oscar et 

al., 2022). Esse dado reforça a importância da Primeira Semana de Saúde Integral (PSSI), 

estratégia do Ministério da Saúde que busca garantir a continuidade da atenção após a alta 

hospitalar, por meio da realização da consulta de enfermagem ou médica na Atenção Primária 

à Saúde (APS) Brasil, 2014a). 

No âmbito da APS, a consulta de enfermagem se destaca como momento privilegiado 

para avaliar o estado clínico do RN, identificar precocemente agravos, apoiar a família e 

promover práticas saudáveis de cuidado. De acordo com Lucena et al. (2018), enfermeiros da 

Estratégia Saúde da Família desempenham papel essencial na avaliação clínica, no apoio à 

amamentação e na realização de ações educativas voltadas ao fortalecimento do vínculo entre 

mãe e filho. Além disso, estudos mostram que a consulta precoce reduz reinternações e 

complicações associadas a condições comuns do período neonatal, como icterícia, dificuldades 

na sucção, desidratação e perda excessiva de peso (Soares et al., 2020; Oliveira et al., 2024). 

O Ministério da Saúde (2014b) recomenda que todos os recém-nascidos sejam 

avaliados até o sétimo dia de vida em consulta de acompanhamento, com exame físico 

minucioso, monitoramento da amamentação, atualização vacinal e realização das triagens 

neonatais. A ausência dessa consulta compromete a detecção precoce de agravos e aumenta o 

risco de evolução desfavorável. Nesse sentido, Oscar et al. (2022) observaram que, em nível 

nacional, apenas 63% dos recém-nascidos acessam consulta na primeira semana, evidenciando 

a necessidade de estratégias organizacionais e pedagógicas para ampliar a cobertura e a 

qualidade desse atendimento. 

No Estado do Pará, a relevância do acompanhamento de enfermagem na primeira 

semana de vida do recém-nascido assume proporções ainda mais significativas. Dados 

epidemiológicos indicam que a região Norte apresenta taxas mais elevadas de mortalidade 

infantil em comparação a outras regiões do Brasil, associadas a fatores como vulnerabilidades 

socioeconômicas, dificuldades de acesso a serviços de saúde, desigualdade territorial e baixa 

cobertura de atenção básica em áreas rurais e ribeirinhas (Brasil, 2021).  

Nesse cenário, a consulta de enfermagem emerge como uma estratégia fundamental 

para reduzir riscos, promover a equidade no cuidado e assegurar que os recém-nascidos 

recebam atenção oportuna, sobretudo no período crítico dos primeiros sete dias de vida, quando 

se concentram os maiores índices de complicações neonatais (Soares et al., 2020; Oliveira et 

al., 2024). 

No município de Bragança, localizado na região nordeste paraense, essa necessidade 

torna-se ainda mais evidente diante das especificidades territoriais e culturais que impactam 
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diretamente o acesso das famílias aos serviços de saúde. A extensa zona rural, marcada por 

comunidades pesqueiras, ribeirinhas e quilombolas, representa um desafio para a 

implementação de práticas sistematizadas de cuidado ao recém-nascido (Costa et al., 2022). 

Nesse contexto, a consulta de enfermagem na primeira semana de vida configura-se não apenas 

como uma ação técnica, mas também como uma prática social e culturalmente sensível, que 

contribui para a redução das iniquidades em saúde, possibilitando intervenções precoces e a 

construção de vínculos entre a equipe de saúde e as famílias bragantinas neonatais (Soares et 

al., 2020; Oliveira et al., 2024). 

 O presente relato de experiência tem como objetivo analisar, à luz do Arco de 

Maguerez, a importância da consulta de enfermagem na primeira semana de vida do RN em 

uma Unidade de Saúde da Família, destacando os resultados alcançados a partir da 

reorganização do processo de trabalho, da qualificação clínica e da integração com a rede de 

atenção. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo qualitativo, de caráter descritivo, caracterizado por um relato de 

experiência baseado na metodologia do Arco de Maguerez, onde se aplica às seguintes etapas 

metodológicas composta por cinco, na seguinte sequenciais: Observação da Realidade, Postos-

chaves, Teorização, Hipóteses de Solução e Aplicação à Realidade (Berbel,2012). 

A experiência foi desenvolvida em uma unidade localizada em área urbana, com média 

mensal de 10 nascimentos acompanhados pela equipe de Estratégia Saúde da Família do 

município de Bragança-Pa. Na fase de observação da realidade, verificou-se que menos da 

metade dos recém-nascidos comparecia à consulta até o sétimo dia, o que representava 

fragilidade importante na linha de cuidado da saúde da criança. Essa realidade converge com a 

descrita por Lucena et al. (2018), segundo os quais a cobertura da PSSI no Brasil ainda é 

limitada, especialmente em territórios marcados por vulnerabilidades sociais. 

Os postos-chave identificados incluíram a baixa adesão às consultas, a dificuldade de 

acesso às famílias em situação de vulnerabilidade, a falta de padronização na avaliação clínica 

do RN, as falhas no registro em prontuário e na Caderneta da Criança, e a subutilização das 

visitas domiciliares como estratégia de captação. A partir da teorização fundamentada em 

documentos do Ministério da Saúde, formularam-se hipóteses de solução, entre as quais 

destacaram-se a criação de uma agenda exclusiva para consultas de recém-nascidos, a 

integração das visitas domiciliares realizadas pelos agentes comunitários de saúde, a 
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implementação de um checklist clínico-educativo para guiar a avaliação de enfermagem e a 

articulação com a sala de vacinas para evitar perdas de oportunidade (Brasil, 2021). 

A aplicação da realidade foi ao longo de três meses, resultando em aumento expressivo 

na cobertura das consultas na primeira semana, que passou de aproximadamente 50% para 90% 

dos recém-nascidos cadastrados. Esse resultado corrobora a literatura, que aponta que 

estratégias de busca ativa e reorganização do fluxo assistencial são fundamentais para garantir 

o acompanhamento precoce do RN. Além disso, a consulta de enfermagem estruturada permitiu 

a identificação de casos de icterícia significativa, perda ponderal acima de 10% e dificuldades 

de amamentação, situações que, quando não identificadas oportunamente, podem evoluir para 

complicações graves. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Um dos aspectos mais relevantes observados durante o processo de organização das 

consultas, foi a qualificação do manejo do aleitamento materno. De acordo com o Ministério 

da Saúde, o aleitamento materno exclusivo é recomendado nos primeiros seis meses de vida 

(Brasil, 2015), sendo uma das principais estratégias para reduzir a morbimortalidade infantil. 

Nas consultas acompanhadas, a observação direta da mamada e a orientação quanto à pega e ao 

posicionamento mostraram-se decisivas para o sucesso da amamentação. Oliveira et al., (2024) 

ressaltam que o aconselhamento precoce, realizado preferencialmente na primeira semana, 

aumenta a autoconfiança materna e diminui a introdução precoce de fórmulas lácteas, o que foi 

confirmado na prática relatada. 

No que tange à imunização, a integração com a sala de vacinas possibilitou que todos 

os recém-nascidos fossem avaliados quanto à aplicação da BCG e da primeira dose da hepatite 

B, além de garantir o agendamento do calendário vacinal subsequente. Essa prática foi 

fundamental para reduzir perdas de oportunidade, consideradas um dos principais desafios da 

imunização infantil no Brasil (Brasil, 2025).  

A discussão dos resultados evidencia que a consulta de enfermagem na primeira 

semana é uma estratégia custo-efetiva, pois possibilita a detecção precoce de agravos, fortalece 

práticas de prevenção e promove vínculo com a família. Conforme Lucena et al., (2018), a 

atuação do enfermeiro nesse momento representa um diferencial para a integralidade do 

cuidado, visto que alia habilidades clínicas a competências educativas e de acolhimento. Além 

disso, Oscar et al., (2022) demonstram que municípios com maior cobertura de consultas 

precoces apresentam menores taxas de reinternação neonatal, o que reforça o impacto positivo 

dessa intervenção. 
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Outro ponto importante foi a contribuição do Arco de Maguerez como ferramenta de 

reflexão crítica sobre a prática. Ao orientar a equipe no processo de observar, teorizar, propor 

e aplicar soluções, esse método favoreceu a reorganização do processo de trabalho de forma 

participativa e alinhada às necessidades reais da comunidade. Esse achado confirma a 

pertinência do uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem aplicadas ao cotidiano dos 

serviços de saúde, favorecendo a educação permanente e a transformação da prática (Soares et 

al., 2020). 

 

4. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que a consulta de enfermagem na primeira semana de vida do recém-nascido 

representa uma intervenção estratégica para a redução de vulnerabilidades e a promoção da 

saúde infantil. Sua institucionalização deve ser priorizada nas unidades de atenção primária, 

com investimento em processos de educação permanente, integração da rede de cuidados e 

fortalecimento das práticas de acolhimento e vínculo.  

A experiência relatada demonstrou que, ao aplicar o Arco de Maguerez, foi possível 

transformar a realidade assistencial, ampliar a cobertura, qualificar a avaliação clínica e oferecer 

suporte efetivo às famílias. Recomenda-se que essa prática seja valorizada como política 

permanente no âmbito do Sistema Único de Saúde, alinhada às diretrizes nacionais e às 

melhores evidências científicas. 
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